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O Rio Grande do 
Sul e os contrastes 
climáticos

A segunda-feira começou com 
a confirmação de que cidades do 
Vale do Taquari foram atingidas 
em cheio pela força do temporal 
do final de semana, que levou 
também muito vento e granizo a 
cidades da região, especialmen-
te Arroio do Meio, Putinga e Anta 
Gorda. Novamente, a necessidade 
de mobilização de autoridades e a 
certeza de prejuízos a moradores e 
empresas que recém começam a 
se erguer das enchentes de setem-
bro de 2023 e maio de 2024. 

No Rio Grande do Sul de con-
trastes, na mesma região lavou-
ras de verão começam a padecer 
pela falta de uma 
chuva regular para 
o seu desenvolvi-
mento. O escritório 
da Emater-RS local 
já emitiu alerta em 
que reitera que so-
mente uma chuva 
contínua nesta se-
mana fará com que 
o solo consiga se re-
cuperar e minimi-
zar os danos provo-
cados pela ausência de umidade e 
de calor excessivo em todo o mês 
de janeiro. 

Após a enchente histórica do 
ano passado na região, menos de 
um ano depois o município de Ar-
vorezinha está entre os três pri-
meiros a ingressar com decreto 
de situação de emergência junto 
à Defesa Civil do Estado, situação 
que começa a preocupar outras 
prefeituras gaúchas pelo impacto 
no abastecimento de água à po-
pulação e no fornecimento hídrico 
às lavouras.

Assim como Arvorezinha, 

onde a produção primária tem 
base na erva-mate, milho, soja, 
feijão e fumo, os municípios da 
fronteira Santa Margarida do Sul e 
Manoel Viana também saíram na 
frente nos primeiros dias do ano e 
decretaram situação de emergên-
cia, antecipando-se a um quadro 
de gravidade que já começa a se 
formar com base em alertas me-
teorológicos que confirmam a ir-
regularidade das chuvas combi-
nada a altas temperaturas – dupla 
perfeita para arrasar lavouras de 
milho e de soja. 

Nos últimos cinco anos no Rio 
Grande do Sul, quatro registraram 

períodos prolonga-
dos de seca em di-
versas regiões, afe-
tando a economia 
como um todo. Nes-
se intervalo, duas 
enchentes de gran-
des proporções co-
locaram comunida-
des e a economia 
em risco, expondo 
um Estado cada vez 
mais vulnerável às 

respostas do clima. 
Batendo à porta da agricultu-

ra, a estiagem já convoca lideran-
ças do setor a reunir esforços para 
minimizar seus impactos. Recen-
temente a Fetag-RS, entidade liga-
da aos pequenos agricultores gaú-
chos, fez alerta para a necessidade 
de um olhar atento do governo 
para mitigar os efeitos dessa rea-
lidade sobre o setor primário. O 
foco principal recai sobre o supor-
te do Proagro, considerado seguro 
essencial para o campo diante de 
tantas incertezas, crises e insegu-
rança climática.

Em sua carta apostólica para o Ano da Eucaristia, João Paulo II escreveu que Jesus declarou a si 
mesmo como “luz do mundo” (Jo 8,12). Essa particularidade é evidenciada nos momentos mais im-
portantes de sua vida, como a transfiguração e a ressurreição, nas quais refulge a glória divina. Pelo 
mistério de seu total encobrimento, Cristo se faz mistério de luz, graças ao qual as pessoas são intro-
duzidas na profundidade da vida divina.

Meditação
Para todo cristão, a eucaristia é força e alimento na luta do dia a dia.

Confirmação
“Eu sou a luz do mundo” (Jo 8,12).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Foco principal 
é no Proagro, 
essencial diante 
de incertezas, 
crises e 
insegurança 
climática

“O servidor público não vai 
perder o emprego para a Inteligên-
cia Artificial, mas, se não se atua-
lizar, vai perder muitas oportuni-
dades de melhorar na carreira.” 
Patrícia Baldez, coordenadora geral 
do Laboratório de Inovação em Inte-
ligência Artificial da Escola Nacional 
de Administração Pública (Enap).

“Tenho sido contra o bani-
mento do TikTok por muito tempo, 
porque isso vai contra a liberdade 
de expressão.” Elon Musk, CEO da 
Tesla e do X.

“A tecnologia por trás da eco-
nomia de baixa altitude se sobre-
põe à indústria de veículos elétri-
cos da China e ao seu avanço em 
veículos autônomos.” Kyle Chan, 
pesquisador  na Universidade Prince-
ton (EUA).

“É dificílimo cumprir a meta 
fiscal este ano. Meu número hoje, 
para o ano fechado, é 5,4% e, no 
pior cenário, é 6,2%.” Alexandre 
Espirito Santo, economista-chefe 
da Way Investimentos e professor 
da ESPM.

“Eu comparo essa fusão (Gol e 
Azul) ao que vemos nas federações 
partidárias. Elas estão juntas, mas 
possuem fundos partidários dife-
rentes. Essa possível fusão vai for-
talecer, mas preservando a autono-
mia financeira e a governança das 
empresas. É uma espécie de mão 
amiga.” Silvio Costa Filho, ministro 
de Portos e Aeroportos.

Mulheres e 
minorias que 
alcançam posições 
de liderança têm 
o poder de abrir 
portas e criar 
oportunidades 
para outras. Este 
foi um dos temas 
abordados por 
Lisiane Lemos no 
décimo episódio 
do Better Future. 
Ser pioneira em um 
ambiente onde a 
representatividade 
ainda é escassa 
pode representar 
um custo tanto 
pessoal quanto 
profissional. Exige coragem, resiliência e, muitas vezes, 
enfrentar resistências ou críticas. Acesse o QR Code e confira 
parte do episódio que pode ser assistido na íntegra no YouTube 
e/ou Spotify do JC.
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REPRODUÇÃO JCCom foco na 
valorização da 
memória afetiva e 
conquistando novos 
adeptos por sua 
forte característica 
alinhada com a 
sustentabilidade, 
o mercado de 
antiguidades passa 
por transformações. 
Com poucos 
dados sobre a sua 
representatividade 
na economia, 
o segmento 
é composto, 
essencialmente, por microempreendedores individuais e 
empresas de pequeno porte, com propostas de trabalho 
bastante distintas em função do público-alvo e dos itens 
comercializados. Em comum, a partir da pandemia, uma 
mudança radical na forma de vender, com a internet sendo 
o principal canal; a percepção de que mais jovens começam 
a consumir mais antiguidades e a retomada por itens que, no 
passado, foram substituídos pela modernidade. Confira a reportagem do 
correspondente do JC em Caxias do Sul, Roberto Hunoff, acessando o QR Code.
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